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ASPECTOS PRATICOS LIGADOS A FORMAÇAO DE PASTAGENS 

INTRODUÇÃO 

_ _ 1 
Ad vm l r H\I) ~O Zlll llll c r 
Do rival ~ 1t,nl (,iro Pil",- ntt' ll 
Cac ilda Barg~ s do Va ll e ! 
Ne l s on Fr e de ri c o Se i (fe rt 1 

Pa r a o sucesso no e st a be l ec imento de pa st agens d l-vem 
se r l evados e m con ta as condi çõe s de s o lo e c l il lla da pro­
priedad e , be m como o uso previsto pa ra a past age m e, em 
funç ã o desse s fa t o r e s, e s c olh e r a e sp cc1e ou e SpE:'C l eS a­
da pt a das a essas condiç õe s. 

Uma v e z f e ita a e scolha da espé cie ou espéc ies a serem 
u tilizadas, outros fatores devem ser considerado s. Dentre 
estes, os que mais se evidenciam são: qualidade e preparo 
da s sement e s, qua lida de de inoculant e s para l C')' llmin o sas, 
f e rtilida de e pr e pa ro do s o lo, époc a e método d ,_' pl:1nti o 
e ma ne jo d e f o rmação. Estes fator e s, em conjunt o 0\1 1SO­
ladamente, poderão determina r o sucesso ou 1nsuce sso na 
formação de pasta gens, ou ainda afetar a produtividade da 
pastagem ao longo do tempo. 

Neste trabalho serão abordados alguns destes aspectos e 
feit 3 s algumas recomendações práticas sobre estabeleci­
mento de pastagens. 

2 QUALIDADE DA SEMENTE 

É muito freqüente o uso de sementes de má qualidade, 
principalmente no que se refere à pureza e germinação.De­
vido aos diferentes processos de colheita e às diversas 

1 Eng9 Agr9, M.Sc. Pesquisador da EMBRAPA-CNPGC 
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or~gens das sementes utilizadas, e comum encontrar semen­
tes com excesso de resíduos vegetais, solo ou ai nda mIS­
tura de sementes de outras forrage iras ou invasoras. 

É prática comum a comercialização de sementes s em ana­
lise laboratorial e, ainda, que as informaç6es dadas por 
alguns comerciantes nem sempre sejam cor reta s . Corre- se , 
então, o risco de não se semear a quantidade ideal de se ­
mentes viáve is por unid'ade de área, o que ê comum porq ue , 
em geral, as re come nd aç6es de densid ades de semeadura não 
levam em cont a a pureza e ge rlninação, ou seja, seu valor 
cul tura L 

Para superar esse problema, o próprio produtor pod e rá 
fazer, com relativo sucesso, uma aná li se simp lificada da 
semente de certas espêcies. O procedimento .consiste em a­
panhar diversas amostras em diferentes sacos de uma par­
tida de sementes, misturar es tas amostras em 'um recipien­
te e, desta mistura, retirar 100 g de ond e , ma nualmente, 
pode ser feita a sepa r ação de impurezas e seme nte s, ob ­
tendo-se a percentagem de sementes puras. A partir das 
sementes puras pod e ser feito o teste de ge rmin ação ,plan­
tando-se 100 sementes em uma caixa com areia ou colocan­
do-as sobre uma camada de algodão mantida úmida dentro de 
um prato. Em um período de quinze dia s para g r a míneas e 
sete a dez dias para le gum inosas, obtem-se uma razoável 
avaliação da percentagem de germinação, pela contagem das 
sementes germinadas. Para g ramíneas este teste pode ap re­
sentar problema, pois certas espêcies apresentam donnên­
cia, como ê o caso de BY'aellioY' io decwnbens , cuja maioria 
das sementes só ge rminam alguns meses após a colheita, ou 
seja, só na estação chuvosa seguinte após a colheita. Pa­
ra leguminosas deve-Sé observar a per centa gem de sementes 
duras (que durante o teste não germinaram) que cont in'J é!m 
com aspecto normal após o teste. Para fazer esta observa­
ção, basta peneirar a mistura areia e sementes e separá­
las, ou observá-las diretamente na camada de algodão. Se 
houver um grande número de sementes duras, e necess3 ria 
a escarificação das mesmas. Este teste ê muito simp]~s e 
de prefer~ncia deve ser feito antes do plantio para cor­
rigir a quantidade de sementes a ser empregada, pois dá 
uma estimativa razoável da pureza e poder germinativo e, 
conscfjijentemente, do valor cultural da semente. 
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3 PREPARO DA SEMENTE 

No pr e pa ro d a seme nt e para o plantio, dev e -s e levar e m 
cont a qu ~ a m~sma es t e ja fi s iologicame nte apta para ger­
mina r, ou se ja, qu ~ a colhe it a tenha sido realizada na é­
poca ce rt a e a seme nte tenha completado sua maturação fi­
si o l ógi c a e m ambiente apropriado. Além disso, a s emente 
d e ve e st a r livre do excesso de impurezas, para evitar pro­
bl e ma s c om os e quipamentos de plantio. Segundo Serpa 
(1971), seme nt e s d e centrosema (Ce nt r osema pubesce ns ) a­
prese nt a r a m 27 7. d e germinação logo após a colheita e 71 7. 
a pós um ano de armazenamento sem escarificação, como pode 
ser visto na Tab e la 1. As sementes armazenadas por um ano 
for a m as qu e apre sentaram maior rapidez de germinação, 
se ndo isto de s e jável pois, desta forma, tem-se um rápido 
estabelecimento da. pastagem. 

A escarificação poderá aumentar a germinação de semen­
t e s duras. Dev e rá ser feita com cuidado para evitar le­
sões ou danos fisiológicos das sementes, o que prejudica-

. .-
rIa sua germInaçao. 

TABELA 1. Permeabilidade de sementes de Ce nt rosema pube s­
cens logo após a colheita e após um ano de ar­
mazenamento. 

Época 

Após a colheita 

Após um ano 

Sementes puras VIaveIS (7.) 

79 dia 

12 

64 

149 dia 

27 

71 

Fonte: Elaborada a partir de Serpa (1971). 

Quando se trata de leguminosas, a falta de urna escari­
ficação adequada, ou mesmo a não escarificação das semen­
tes, tem sido um dos fatores responsáveis pelornau esta­
belecimento das pastagens. Torna-se imperativo, portanto, 
indicar ao produtor métodos práticos e eficientes de es-
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carificação. A escarificação com ácido sulfúri c o é efici­
ente (Tabela 2), mas o ácido é um produt o de difícil ma­
nuseio e nao encontrado facilmente no mercado. Já a imer­
são em água por 24 horas, de fácil reali zação , me lh o r ou 
sensivelmente as condições da s e mente (Tabela 2), e mbora 
seja menos eficiente. Também o trat a mento com água qu ent e 
pode ser eficiente e é uma práti ca simpl es , bem como o 
tratamento com soda cáustica comercial é muito ef i c i e nt e 
para certas leguminosas e é um pr oduto facilment e e nco n­
trado no mercado. 

Abaixo estão os proce dimentos qu e podem se r sc guidu s 
para escarificação de l eguminosas com ácido sulfúrico c on­
centrado, solução de soda cáusti ca come rci a l a 20% e i gua 
qu e nte, segundo Seiff e rt ( 1982 ). 

TABELA 2. Efeito de dif e r e nt e s tratamento s sobr e a ge rmi-
nação de s ementes d e siratro (,'.'·ll ~')'() ! ' t 1' 1 i ,u'; éI -

tropuy'pure wn cv. Siratro). 

Tratamento"!> 
P e r ce nt;q~!, e m de 

Cerm ina ç.1o 

-A - nao escarificada 26 , 6 
38 , 2 
59 , 8 
65 4 

B -
C 
O -

. - -lmersao em agua po r 24 ho r as 
escarifi cação mec anicd 
escarificação em H2 S0 4 , 

Fonte: Matt os (1970/71). 

3.1 Tratamento com ~cido sulfúrico concentrado 

a) Usar ácido sulfúri c o come r c i;,l h6°I.H: co ncentrad o 
e empr ega r 111v;l s dI ' ho r 1' ;1 I,ll a C lIl S l: U Il1anu s e' J () JlJ ­
r a e v i t a r qu e i ma d 11 r:l s ; 

b) colocar as sementes em um ba l de de plistico, se m­
pre em volume não superior ~ me tad e da ca pac id a ­
de do balde. É aconselhivel tra t a r l o l e s de a l e 
10 kg de sementes de cada v e z; 



• 

c ) d e spe jar l entamente o ~cido, ate qu e o liquido 
c ubr a as seme nt e s. Com um pedaço d e mad e ir a ,mis­
turar s uav e ment e durante me io minut o ; 

d) d e ixar e m r e pous o durant e o pe ri od( ) r ecome ndado 
para cada es p ~ ci e , conforme Ta b e l a 3; 

e ) u sando uma peneira, d e rramar a s eme nte para es­
co rre r o ~ c ido, qu e ser~ rec up e rado em um r e Ci­
piente para tratar o lote se guinte; 

f) l ~ v a r ime dia tame nt e a s e ment e e s c orrida com ~gua . 
A lavagem d e ve s e r c riteriosa e poder~ s e r feita 
no bald e , e nc hend o-se e despejando-se ~gua pelo 
me nos cinco v e zes. A.adiçã o inicial de ~gua so­
bre a semente qu e est~ umede c ida com o ~cido de­
v e ser feita lentamente. Se mpre que ~ colocada~­
g ua sobre o ~cido ocorre uma r~pida r e ação com e­
l e vaç ã o d e t e mp e ratura. Deve-s e garantir, por­
t a nto, qu e o excesso de ~cido tenha escorrido pe­
l a pe neira (e haja um mínimo de resíduo no bal­
d e ), a nte s de derramar a primeira água de lava­
gem; 

g) co l oca r a semente assim lavada para seca r a so~­

bra, sobre uma lona; 

h) não ~ conveniente armazenar semente escarificada, 
d e vendo ser plantada a s eguir. Quando necessá­
rio, efetuar a operação de inoculação e peleti­
za ção na semente seca, já escarificada; 

i) l embrar ao operador que o ácido é perigoso, ten­
do ação corrosiva sobre a pele. Em caso de con­
tato, lavar a área atingida com bastante 
Os equipame ntos usados na escarificação 

agua. 
(balde, 

peneira etc.) deverão ser lavados após a escarl­
ficação. 
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r \RI!..\ .3 . '"h~t l'~OS Jc eSC3r i fic ,l\: ::i o JL' s ~mL" .ntt: =:> Jc l C,-!U r.l i nos .l s fo rr :1. s, l' 1 r 3 $ 

tr o pL(Jis. 
i: ~-g-u-m--, ~ ~; - - ~ -- -----.\I-é-t-o-d-o-d--e -e-s-c-J-r- '-· -f-i-C-"-ç-5-0---- - ---- - Ú r:

C 
~ ? , I ç .1 o 

C'aja rt u:J sp . 

(' <1I ..) p o g C rt i ~f"l 

Cent r OS .2 ma Sp. 

Le u c a en a sp! 

Mac roptili~M sp . 

Neo no tu nia sp . 

?:. e rat' i a ::i r· 

sio necc ss it3 ,te es c 3rifi c aç5 o 

J) imers50 em áci do sulfú ri c o co nc e n­
tr~do durJnte 20 minut os 

b) im~r s 5 o em s olu ç 50 de SO d 3 c áu s ti­
C3 J 20 \ dur.lnte 20 minut os 

c) imer s 30 e m jg u .J. f e rv e nt e 
~-3 min u to s 

dur ,l n t e 

J) imer são e m 3c i do su lf ú ri co co nc cn-
tr.:ldo dur an te 7 mi nu t o s 

b) ime r s30 Cln 50 1u ç j o de so d a cáus ti­
ca .) 20 ~ dur a nt e la min u t o s 

c) i me r s50 em :í g UJ J 80 0 ( d u r a nt e l U 
minut os 

3 ) im c rs 50 Cln 5c ido s ulfúri co c o nce n­
t r a Jo dllr J. nt e 20 minut os 

b) imer sã o e m so l uç 50 de s od a cáus t i­
ca 3 ~ O\ dur a nte 1 ho r a 

J. ) imer s 30 e m :ici do s ul fúri co co nce n­
tra Jo dur3nt e 20 minuto s 

b ) im e rs 50 em so lu ç 50 de sod a C:í u s tl­
c a a ZO ~ durante I S minut os 

c ) im e r s 50 em ag ua fer vent e 
10 min ut os 

uur .J nte 

dl im e r s ão e m :i gua ~ t e mpe ra tur a am­
biente duran t e 24 horas 

a) im e rs ão em ácido s ulfúri co c o nc e n­
trado du rJ n te 20 minut os 

bJ ime r s ã o em :ígua f e rvente 
30 mi nuto s 

durant e 

J ) im e r s ão e rrl 5cido su l fGri c o c on ce n­
tr ado dur a nte 25 minut os 

b J i mer sã o em so lu ç5o de s oda có u s ti­
~. 3 20 \ durante 30 mi nuto s 

J ) imers ã o em ácido su l fú ri co concen ­
tra do durante 10 minutos 

h) im e r são em s o l ução de soda c:íu s ti­
c~ a 20 % dura nte 5 minutos 

l· ) imersão e m água fervente 
10 segu nd os 

dur a nte 

IEs tJ.s Leguminosa s levam 7 ~ ho ra s parJ g crmin.:lr. 

Fonte: Se iffert ( l ~l~~J 

10 

.) O 

9S 

90 

70 

95 

<l a 

80 

50 

50 

80 

60 

90 

90 

95 

90 

90 



3.2 Tra ta me nto com soda caust ica comercial-soluç~o a 20 ~ 

a) Co l oca r as Sl' n1 e ntes I:' m um bald e me tali cll (lU pLas­
tico, ou ml'S !n() um tambor, 1:' 111 quantidade qu e ,.(upe 
aproxÍ nwda lnt 'ntL' a mt'tade do rl:' c ipi enl e ; 

h) esti mar a "priori" um volume de solução (água + 
soda) que venha a cobrir com fol ga a s ement e do 
recipiente; 

c, ) junta r ~s spmentes du balde a soda em escan~s, na 
proporção de 20% (0,5 kg de soda quando forem ne­
cessários 2,5 litros de solução; 1,0 kg de soda 
para 5,0 litro s de solução; 2 kg de soda para 10 
litros de so lução e t c .); 

d) derramar a água sobre a semente e a soda Ja depo­
sitadas no balde, na proporçao de 80% (2,0 li­
tros de água para 0,5 kg de soda; 4 litros de á­
gua para 1 kg de soda etc ... ). t importante que 3 

água seja adicionada sobre a semente misturada com 
a soda, porque o efeito escarificador é intensifi­
cado pela elevação da temperatura. A água, ao en­
trar em c( ,nt ac to com a soda, i rá causar um aumen­
to de temp e ratura da solução, que atingirá 60 a 
700 e; 

e) agitar a mistura com um pedaço de madeira durante 
meio minuto; 

f) deixar em repouso durante o tempo recomendado pa­
ra a espécie que está sendo tratada, conforme Ta­
bela 3; 

g) usando uma peneira, escorrer a solução de soda e 
lavar as sementes abundantemente, trocando a água 
pelo menos cinco vezes. A solução de soda já em­
pregada não deverá ser empregada novamente porque 
perdeu o seu poder de escarificação; 

h) secar a semente lavada à sombra, sobre uma lona, 
e plantar a seguir. 

1 1 



-3.3 Tratamento com agua quente 

Este método é o mais simples de execu tar, mas apre ­
senta resultados muito irregulares para a maioria das le­
guminosas e mos:ra eficiência ~e~or que 05 tratamentos 
anteriores, a nao ser para especIes de S t u l o ,·;on tll, ).". . Os 
procediment o s são os seguint e s: 

a) Tanto nas espécies qu e exigem á~ua f e rvente 
(1000 C), como no caso de Cen t r'osema que não to­
lera temperaturas acima de BOoC, (Tabela 3) a­
quecer igua até a tempe ratura recomendada e des­
pejar sobre a semente na proporção de 2 para 1, 
isto é, 10 litros de água para 5 k g de seme nt es 
etc. ; 

b) imediatamente após completado o tempo de exposi ­
ção recomendado para cada espécie (Tabela 3) , es ­
correr a igua quente e colocar a semente a seca r 
à sombra, sobre uma lona; 

c) da lnesma forma que nos tratamentos an t e riores, 
recomenda-se efetuar a semeadura o maIS breve 
possível. 

Convém lembrar que, em muitas leguminosas , a perce nta­
geli' de sementes duras situa-se entre 60 e 90 1. e a dormên­
ci~ é devida à presença de uma cobertura impermeivel à 
penetração da igua, o que impede a germinação. Em condi­
ções naturais, tornam-se gradualmente permeiveis e germi­
nam. Este mecanismo assegura que parte das sementes venha 
a germinar em períodos com chuvas e condições climáticas 
favoriveis, garantindo a sobrevivência da espécie. 

Quando se implanta uma pastagem consorciada, é desejá­
vel um ripido estabelecimento das leguminosas, já que as 
gramíneas são mais agressivas que aquelas. AI~nl disto, o 
preço e levado das sementes de leguminosas r equer um miíx i­
mo aproveitamento das mesmas. Deve-se, então, escarificar 
todas as sementes da leguminosa, desde que o plantio seja 
feito adequadamente e em um período sob co ndições c limi­
ticas favoriveis. Caso o plantio não seja realizado na 

1 2 



e poca ma I s fa vur~v e l, r ecome nda-se e s ca rifi ca r s ome nte a 
metad e da s sem(' nt es , ou esca rifi cá- Ia s por um prll(t'sso 
mais brando, j á que uma ce rt a pr o po rçào de st'ment es dura s 
pode r á ge rminar posteriprmente, e m períodos mais f a vorá­
Vf' l S, 

3.4 Inoc ulaçã o de sementes de leguminosas 

A inoculaçào das leguminosas é de fundamental 1m-
por t ància , principalmente onde não existem e stirpes de 
Rhi~()iJiwl/ na tiv as ef icientes no solo. Diversos fatores são 
responsáveis pela má nodulação de leguminosas inoculadas: 
n~ qualidade de ce rtos inoculantes existentes no mercado, 
m~ t udos inad eqllados de inoc ulação, uso de quantidade in­
sufic i e nte dL' ino culante, demora entre a inoculação e o 
plantio, m6 t odos de pl a ntio inadequados e, ainda, falta 
de co rr eç~o do I)H e nutri e ntes do solo. 

P,Ha uma oo:.! in oc ulação de leguminosas e o r es pec tivo 
sucesso na nodulação , é r ec omendável que se escolha um i­
nocu l a nt e e ficiente e de preferência específico pa ra a 
es péc ie que se deseja plantar. ~ de fundamental importin­
c i a qu e () inoculante sej a armazenado e m geladeira com tem­
peratura em torno de SoCo Quando transportado, de prefe­
r~n c ia, de ve ser e mb a lado em caixas de isopor ou em pa­
co t es com bom i so l amento. O inoculante e a semente 1nocu­
LIda nunca de vem ser expostos ao sol, pois o mesmo perde 
a su a efetividade. 

O proce dim~nto mais comum para inocular é misturar o i­
nocu l a nt e no a de sivo (celofas a 5%, goma arábica 40-45% 
ou solução de polvilho de mandioca a 5%) e despejar esta 
nlistura sobre a semente, misturando bem, de forma que to­
das as s ementes fiquem envoltas pelo produto. A seguir, 
são postas a secar à sombra, devendo ser plantadas ate, 
no máximo, dois dias após a inoculação. Quanto menor o 
tamanho da semente, maior quantidade de adesivo e ~nocu­

lante é necessária para uma boa inoculação. Na Tabela 4 
podem ser vistas as quantidades de inoculantes necessá­
rias por kg de semente das principais leguminosas forra­
geiras tropicais e os seus respectivos inoculantes espe­
cíficos. 

13 



TABELA 4. Quantidades e tipos de inoculantes para diferentes leguminosas forra­
geiras. 

I:.spécies 

~ 7tnno n i 3 o 2 ~nc s i · 

Jesmodiwn i nt or twn 

Naonotonia wigh t ii 

~ ty loscllthts 

_~alopogoniiA!'i mucunoides 

~2nt rosema ~uàescens 

.I.;acropr;i: i:ff!1 "1t ropur pUi'e,!ln 

?ueraria Dhascoloide2 

~ajanus cajan 

Nome 
Comum 

LLl tononis 

Dc smódio 

So ja perene 

Estilosant e s 

Calop ogônio 

Centros cma 

Le uc e na 

Siratro 

Pu e rária 

GU.3ndu 

lpacote de inoculant e com 70 g ra~as. 
Fonte: Henzell (1977 ) 

Sementes 
tratadas por 

pa cote de 
inocu l a nte 1 

(kg) 

0,45 

7, O 

7,0 

7, O 

13,5 

13, 5 

13,5 

13, 5 

13, 5 

27 , O 

Tipo de 
inoculante 

Es pecífico 

Es pecífico 

Grupo cowpea 

Grupo cowpea 

Grupo cowpea 

Específico 

Específico 

Grupo cowpea 

Grupo cowpea 

Grupo cowpea 



Para me lhora r a ef iciência da inoculação, esta pode ser 
complementada com uma peletização. Este processo consiste 
e nl e nv o lv e r a seme nt e , depois de inoculada, com uma cama­
da d e ca l cir i o bem fina ou, de preferência, fosfato de 
ru c ll a . COln isto, t e m-s e um controle da acidez e m torno da 
sement e , a l ~m do fornecimento de alguns nutrientes ~ plan­
t a e da preservação do inoculante, propiciando, dessa 
forma, maior flexibilidade quanto ao tempo entre a inocu­
lação e o plantio ou até a germinação. Pela peletiz~ção, o 
inoculante mantém sua efetividade até 30 dias, além de 
propiciar ~s sementes uma certa proteçao contra o ataque 
de pragas. 

Para le guminosas tropicais, é recomendável o usode fos­
fato de r oc ha para peletizá-las, porque é levemente ácido, 
j i qu e o calcirio eleva o pH e os rizóbios tropicais são 
prejudicados em pH mais alcalinos. As quantidades de ade­
sivo do veículo (fosfato natural) variam de acordo com o 
tamanho da semente e com o tamanho desejado de pél e tes 
(Tabela 5). A quantidade de veículo para sementes gran­
des não pode ser muito elevada, pois o pélete se torna 
quebradiço neste tipo de semente. Em certas circunstãncias 
após a aplicação de uma camada do veículo (fosfato natu­
ral), para aumentar o tamanho do pélete pode-se aplicar 
mais adesivo sobre o mesmo e voltar a cobri-lo com o veí­
culo. 

Os danos causados por pragas e doenças no estabelecimen­
to de pastagens devem ser levados em conta. Seu controle 
é desejável, em regiões com incidência de insetos, prin­
cipalmente devido ao fato de muitos plantios serem feitos 
na superfície do solo, favorecendo a ação destas pragas. 
Em um bom plantio, no qual as sementes são enterradas, os 
danos causados por insetos e aves são reduzidos ao míni­
mo, primeiro por estarem cobertos de solo e segundo por 
germinarem mais rapidamente, não ficando expostas por 
muito tempo. Quando da ocorrência de sérios problemas por 
pragas e moléstias, faz-se necessário tratamento da se­
mente com inseticidas e fungicidas. 
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TABELA 5. Volume de semen te, adesivo e veícu lo para peletização . 

Tamanho da Semente Adesivo Veículo 
semente ( k g) (ml) (kg) 

péletes leves 

Pequena 6,8 284 3,4 

Pequena e média 10, 2 284 3,4 

cr-. 
Média 13,6 284 3,4 

Grande 27,2 284 3,4 

péletes pesados 

Pequena 6,8 1136 6 , 8 

Pequena e média 10, 2 1136 4,0 

Média 13,6 1136 9,0 

Grande 27,2 1136 9,0 



4 PREPARO DO SOLO 

o pr epa r o do solo deve se r feito d e modo a proplclar um 
b om estab e l e c i mento d as f o rrageiras, com os eq uipamentos 
ap r o pri a dos e e m ~poca o portuna, d e modo a reduzir os cus­
tos, j ~ qu e o d esmatame nto e preparo do solo sio os fato­
r e s qu e mai s contribuem para elevar os custos de formaçio 
de pastagens. 

Nas r eg iões de ma ta, normalmente faz-se a derrubada,se­
g uida d e qu e ima, sendo logo apó s feito o plantio a lanço 
na superfície ou em covas . Na primeira estação, deixa-se 
as plantas crescere m até a maturaçio das sementes, para 
que estas r essemeiem. Desta forma, possibilitar-se-á a 
cobertura de t od os os espaços vazios. 

Em ár ea s de cer r ado a derrubada é feita com correntões, 
seguida do e nleiramento do material vegetal. Entio, pre­
para-s e o solo com arado ou g rade, ou com ambos os im­
plenlentos, sendo posteriormente feito o plantio da pasta­
gem. Em certas situações, para reduzir os custos de for­
mJção da pastagem , os produtores preferem fazer uma ou 
duas culturas anuais e a seguir estabelecer a pastagem, 
sendo comum o plantio da forrageira juntamente com a cul­
tura do arroz. Este processo de plantio conjunto, arroZ­
pastagem, tem apresentado problemas. Usando-se pouca se­
mente da forrageira, a pastagem demora a se formar; com 
altas quantidades da semente da forrageira, esta compete 
com a cultura, reduzindo a produçio da lavoura. 

A correção das deficiências minerais e da acidez do so­
lo sio fundamentais para um bom estabelecimento e forma­
ção de pastagens. Maiores cuidados quanto à correção do 
solo devem ser tomados quando se trata do estabelecimento 
de leguminosas. Isto deve-se ao fato de que certas legu­
minosas tropicais, como calopogonio e estilosantes, res­
pondem negativamente a calagem, ou seja, são plantas a­
daptadas a solos ácidos e produzem mais nestas condições. 
Normalmente a aplicação de 500 a 1000 kg/ha de calcário é 
suficiente, pois este material entra apenas como fornece­
dor de cálcio e magnésio. Também o uso de fosfatos natu­
rais é desejável na adubação de pastagens, por serem es­
tes mais baratos e apresentarem baixa solubilidade e, con-
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sequentemente, ficarem disponíve is no s o lo por ma iS t empo . 
Uma boa adubação f osfatada para pas t age n s pode cont e r 2/3 
de fosfato natural (baixa solubilid a de ) e 1/3 de fosfa t o 
solúvel para atender os requerimentos ma iS i me di a t o s da 
planta. 

~ conveniente fa ze r anilise do s o l o pa r a ve rifi ca r a 
necessidad e de a plicar al guns mic r onutri e nt es , po i s es t es 
são importantes para as forra ge ira s, princ i pa lment e l e gu­
minosas. De um modo ge r a l, é nec e ss i rio ad i ci ona r ao s o­
lo: zinco, cobre, boro, enxofre (es te é e ncontra do no s u­
perfosfato simples) e mo libd êni o . Es t e último , po r se r 
necessariO em doses muito pe quena s, pode s e r mi s tura do ao 
veículo na peletização, como pode ser ob s erva do na Ta be l a 
6. Isto pode ser obtido pela mistura de 5 a 10% de mo li b­
dato de sódio ou de amonia ao veícul o . 

TABELA 6 . Ef 2ito do mé t odo de apli cação de tri óxido de 
molibdênio na produção de mat é ri a seca das l e ­
guminosas e concentraçao de nitr ogê nio. 

Espécies ~Io( g /ha) NS(k g /ha ) N ( Z ) 

Desmodiwn i ntor twn O 70 1 ,9 
+ 100 s o lo 122 0 3, 2 

Setária 100 pélet e s 1380 3,4 

M. atropurpur ewn O 740 2,8 
+ 100 solo 2240 3,4 

Panicum 100 pél e t e s 2090 3, 3 

Latononis bainesii O 770 2,8 
+ 100 solo 880 3 , 1 

Panicum 100 péletes 930 3, 1 

G. wightii O 230 1 ,6 
+ 100 solo 1940 2,9 

Panicum 100 péletes 2560 3,0 

Fonte: Kerridge et a!. (1973) 
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A fo rm él dt, ;Jp I i Cill,":1U e o tipo de ;J JUb ll sao imp o rt a nt es 
para a ge rminaç ã o e o es t a be l e c ime nt o das f o rr ag e ira s . A 
a I' I i Caçãl) de adubll s de a I t a h i gros c op i c idad e a lançc' e 

-p1l s l e ri o l' e nl e rri l' com arado o u g r a de , nurllJa lme nt e nao 
C'rl usa rn prühl("lll a s à (· me r gê nc ia e ao es tab e le c ime nt o de fnr-
r.J ge iras . Por outro l a do , a apl i caçãu desse s adubos em 
s ul c os , es pec i a lme n t e se ficarem muito pr óximos das se-
l11e nt es (como em mi s Lur a s de sement es com adubos), poderá 
r es ult ar em r e du çbcs na germinação, de vido à alta hi g ros­
c o p i c i cl.:ld c de s se s .Jd llh os qu e ahsorvem a á gua em torno da 
seme nt e , e pode m provocar qu e imaduras no tecido das mes­
mas . Isto se acentua mais se houver pouca umidade no solo. 
Qua nd o se faz a mi s tura da semente com o adubo, ela deve 
s,'r pl :lT1t ;IJ a l ogo e TII seguida , pa ra qu e o adubo não pre­
jllJiClu e s ua ge rmin açiio . 

1-1 a c: c h i ( 1974 ) o b s e rv o u qu e semenles de colonião ( Pani ­
, ' /U I / ' I/II ., --i ll /! UIi .Iac q.), misturadas com superfosfato e se mea­
das 110 dia e m que foi feita a mistura, tiveram uma germi­
nação de 63 %; quand o armazenadas 20 dias, a germinação foi 
r eduz ida pa r a 13% e qu a ndo armaz e nadas 30 dias, a germi -
11 aç ii o f o i de a pe nas 3% (Tabela 7). O mesmo autor observou 
que () pl a l1ti o com ou sem superfosfato não afetou a germi­
naçao do co lonião. A relação semente-adubo foi de 1:25. 

TABELA 7. Efeito do superfosfato (super) durante o armaze­
namento e plantio na germinação do colonião. 

Armazenagem Armazenagem 
Di as de sem superfosfato com superfosfato 

Armazenagem Plantio Plantio Plantio Plantio 
sem super com super sem super com super 

% -gcrminaçao 

O 64 63 64 63 
20 67 69 12 15 
30 66 65 4 3 

Fonte: Bacchi (1974) 
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Certos adubos, devido ao seu pH baixo, pod em prejudicar 
a nodulação de leguminosas, se a semente ficar em contato 
com eles. Por outro lado, certos corretivos, se ficarem 
próximos ou em contato com a semente, poderão ser benéfi­
cos ao estabelecimento da mesma. Isto ocorre com a pele­
tização de leguminosas com calcário ou fosfato natural. 
Estes produtos, além de protegerem o inoculante, elevam o 
pH próximo à semente e ainda fornecem nutrientes à plãn­
tula. Pode-se, ainda, usar a semente como veículo para a 
aplicação de certos micronutrientes, sendo muito comum a 
adição de molibdênio na peletização de leguminosas. Esta 
prática é tão eficiente ou melhor do que a adubação no so­
lo, conforme pode ser observado na Tabela 6. 

A deficiência ou excesso de algum elemento no solo di­
ficilmente impede a germinação, mas pode provocar a morte 
ou afetar o crescimento de plantas novas, o que dificulta 
o estabelecimento da pastagem. Também poderão ocorrer pro­
blemas no estabelecimento de leguminosas, principalme nte 
devido ao fato destas espécies serem, na maioria dos ca­
sos, estabelecidas em consorciações com gramíneas, sendo 
que as ~ltimas são mais eficientes na extração de alguns 
nutrientes do solo, especialmente o potássio. Se·o potas ­
sio não estiver presente no solo em níveis sufici ent es pa­
ra atender a gramínea e a leguminosa, esta ~ltinla será a 
primeira a ser prejudicada, devido a sua baixa ef i c i~n c ia 
na extração deste elemento por necessitar dele em t ~or cs 
mais elevados nos seus tecidos do que as gramíneas. De 
qualquer forma, a análise de solo é a melhor indi caç ão pa­
ra corrigir as deficiências nutricionais do solo. 

5 tPOCA DE PLANTIO 

A época de plantio tradicionalmente utilizada na implan­
tação de pastagens é bastante ampla; vai desde as prinle i­
ras chuvas, no início de setembro, até março. são diver­
sos os fatores que levam os produtores a plantarem em di­
ferentes épocas. Muitos plantios são feitos tardiamente 
devido à impossibilidade de completarem o preparo do solo 
em tempo háhil 011 à falta de sementes disponíveis na ~po-
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ou 
lIIa l s ~J(J e qu;Jd ;J . Muit a s veZ0 S, a falta d C' e quipamentos 
Ill ão -el (' - obr;J ps t j a s soc i ada ao des l'nvolvinwnto d e ~)u-

r. r ;ls a ti v id a des n;J S fa zend as . Muito s I.H(ldut ,) re s , a l l:' OI da 
cr i éll;ãn de bovinos, se dedi c am à agri c ultur a , utili zando 
1 I lIl :J ljuirl á riu pa r a ( I pl a nt iu da s l av ollra s na ~'po c a auequa­
d ~1 éI L's ta s , u qUI ' co in c id E' com a uas pa s Lag t> lls . O plantio 
da s fo rr age ir :J s é f e ito, então, antes ou após o das la­
vo u ras , me smo nã u s e ndo esL.1s as é poc as mais a de quadas. 
Uutr os l e vam em c onta tanili ém sua prefer~ncia ou a exp e ri­
~ n c i a pessoal uu de outros produt o r e s. Como exempl o dis s o, 
t em- se us pl a ntios baseados e m observa ç bes s obre Jaraguá, 
qu e t o l e r a uma ampl a faixa de plantio, de a gos t o a março, 
mas i s t o não é vá lido para todas as espé c ies. 

!\ (: p O C I de pl a nt i a é impOrlant e e ue ve Se r " onsid e rada, 
p ; 1 ri l 1111 1< 1 IH );.! ge rminal;ãl\ ua s eme nte L' ráp ida formaçã o da 
p;l s t <lge lll. J) C'ss a fonll él , uc orrem menores perda s de solo por 
l' r o s iio (' ut i I i za ção mais rápida da pa stagem. Outra medida 
Il s:J ua pa r a r e du z ir a erosão é o plantio no final das chu­
vas , obt e nd o-se ap e nas um c res c imento inicial da pastagem 
qll C' c ompl e t a rá a sua formação no iní c io ela e s tação chovo­
s a s eguint e , c obrindo rapidamente o solo e evitando assim 
a e r o sa o . 

Poucos experimentos t~m sido conduzidos no sentido de 
de t e rminar époc a s de plantio para f o rrageiras no Brasil 
Tr opical. Para a região de Campo Grande-MS, foram estuda­
da s é poc a s de pl a ntio d e s e tembro a março, por um perí odo 
de três anos, para Brachia ria dccwnbc ns cv. Basilisk, B. 
Y'u?i z icns i.s , B. hZAJTlidico la , Panicwn maxi mwn var. Tricho­
g lume (Cr een panic), Hypanhc nia ru f a (Jaraguá) (Empresa 
Bra s ileira de Pesquisa Agropecuária, prelo). 

Es tes e studos indicam a B. decwnhc l1 s como a mais versá­
til das tr~s braquiárias estudadas, adaptando-se bem a 
s eme a duras r e alizadas entre meados de olltubro e início de 
f eve r e iro. Dentro deste período, esta espécie estabele­
c e u- se rapidamente (em torno de 60 dias), cobrindo 30 a 
45 7. da ár ea , c om c e rca de doze a vinte plantas por m2 e 
produ z ind o de 3 a 5,5 tlha de mat~ria seca aos 90 dias a­
pôs fi semea dura (Fi gs. 1 e 2). Para a B. r lAzi z1:e nsis , o 
pe rí odu mais favorâvel de plantio ocorreu entre o 'início 
de nov embro e meados de fevereiro, estabelecendo-se tam-
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Já é hora de oferecer um 
tratamento moderno e racional 
para a suplementação mineral 
do seu rebanho. A Nutrisul tem 
suplementos minerais na dose 
certa de macro e micro·elementos 
para suprir as deficiências das 
pastagens. É um verdadeiro 

programa alimentar, produzido 
através de pesquisas científicas, 
para atender as necessidades de 
Bovinos e Eqüinos. 
Conheça os produtos da Nutrisul e 
garanta uma boa produtividade. 
Afinal, rebanho sadio é sinônimo 
de lucro certo. 



CÁLCIO E FÓSFORO 
Cerca de 99% do cá lcio e 80% do 
fósforo no animal, encontram·se 
nos ossos e nos dentes; assim 
sendo, as principais funções 
destes minerais são a formação e 
a manutenção dos ossos e 
dentes. 
A ausência prolongada desses 
elementos minerais cau sa 
deformações nos ossos e dentes, 
reduz o crescimento, baixa a 
produção de leite, provoca 
diminu ição do apetite, au sência 
de cio, baixa fertilidade, aborto e 
aumento da mortalidade 

SÓDIO E CLORO 
o sódio para os animais é o 
elemento mais deficiente 
universa lmente entre todos os 
minerais. Animais com 
deficiência de sal são esguios, 
consomem menos alimentos e 
são· capazes de fazer longas 
caminhadas para receber sal. 
Os animais apresentam ainda 
apetite depravado, comem terra, 
roem madeira, lambem suor de 
outros animai s, diminuem a 
produção de leite e o ganho de 
peso. Além disso, o cloro 
isoladamente faz parte do suco 

SAL SAl 
EDÜioURO OURO PRATA SUPRE DURO 

NíVEIS DE GARANTIA NíVEIS DE GARANTIA NíVEIS DE GARANTIA NíVEIS DE GARANTIA 
(cada kg contém) (cada kg contém) (cada kg contém) (cada kg contém) 

Fósforo 90 g Fósforo 60 Fósforo 140 Fósforo 35 
Cálcio . 160 g Cálcio. 100 CálCIO. 200 Cálcio. 200 
Zinco . . 4.000 mg Zinco .. 6.650 mg Zinco . . 12.600 mg Cobre. 280 mg 
Cobre . 1.488 mg Cobre. 1. 260 mg Cobre. 2.640 mg Ferro 4.600 mg 
Cobalto .. 55 mg Cobalto. 90 mg Cobalto .. 200 mg Coba lto. 10 mg 
lodo .. 40 mg lodo. 85 mg lodo. 230 mg Zinco. 1 340 mg 
Manganês . 550 mg Manganês .. 1. 080 mg Manganês. 4.000 mg lodo. 11 mg 
Magnésio . 9.000 mg Magnésio 

.:·:L: 
7.000 mg Magnésio 27.000 mg Manganês. 376 mg 

Ferro . 4.000 mg Ferro . 1.060 mg Ferro 6.400 mg Magnésio. 10.500 mg 
Selênio 10 mg Selênio 18 mg SelêniO 45 mg Selênio 9 mg 
Enxofre . 7.000 mg En xofre. :q'lp' 6.500 mg En xofre .. 20.000 mg Cloreto de Sód io · q.s.p. 1.000 g 
Cloreto de Sódio· q.s.p. 1.000 g Cloreto de Sódio 1.000 g 

MODO DE USAR 
MODO DE USAR MODO DE USAR MODO DE USAR Misturar 2 sacos de sa l comum com 

Fornecer puro no cocho Fornecer puro no cocho um saco de Supre Ouro. Fornecer puro no coc ho 

gástrico e estimula a formação de 
enzimas digestivas 

MAGNÉSIO 

COBRE 
Suas funções são altamente 
correlacionadas com as do ferro. 
Partic ipa na formação da 
hemoglogina do sangue, enzimas, 
ossos e sistema nervoso. A 
deficiência de cobre pode causa r 
anemia, crescimento retardado, 
diarréia, má formação óssea, 
desordens nervosas, 
despigmentação da pelagem, 
perda de peso e morte. 

MANGANÊS 
Como quase todos os micro· 
elementos, o manganês está 
diretamente envolvido na 
formação dos ossos e em várias 
reações enzimátic"s. Defi ciência 
de manganês causa 
princ ipalmente redução na 
fertilidade do reban ho. 

SELÊN IO 
E necessário para o cresc imento 
e indispensáve l à reprodução dos 
anima is. 

Defi ciência do Selênio causa 
aborto, baixa fe rtili dade, 
retenção de placenta e outras 
anomalias na reprodução. 

Está intensamente associado com 
cá lcio e fósforo, nos tecidos e no 
metabolismo do corpo animal. 
O magnésio é um constituinte 
normal dos ossos, dentes, sistema 
enzimático e neuro·muscu lar. 
Contri bui ainda para o 
reta rdamento do processo de 
acidez do leite 

ENXOFRE 
E um elemento essencial na 
formação das proteinas, do pêlo, 
da cartilagem, da parede dos 
vasos sangü ineos, dos ossos, dos 
tendões e das enzi mas 
Deficiência de enxofre causa 
perda de peso, fraq ueza, 
lacrimejamento e morte. 

FERRO 
Este é um elemento básico da 
hemoglobi na que produz a 
coloração vermelha do sangue e 
conduz o oxigênio dos pulmões a 
todo o organismo. O sistema 
clássico de defi ciência de fer ro é 
anem ia que destrói as defesas 
naturais do organismo, podendo 
também levar a morte. 

COBALTO 
E essencial para a formação da 
vitamina 8 ·12 através dos 
m icroorganismos do rúmem. 
Defi ciência de cobalto causa 
anemia, perda de apetite, 
emagrecimento e morte. 

IODO 
E o elemento fu ndamenta l na 
formação de tirox ina pela 
glãndula ti reóide. A ti rox lna 
regula o metabolismo geral do 
organismo. Em bovinos a 
defi ciência de iodo está associada 
ao bóc io(papo) , recém·nascidos 
mortos, mal formados, sem pêlos 
e com aumento da glãndula 
ti reó ide. 

Causa ainda pouco 
desenvolvimento, ba ixo consumo 
alimentar, deformação dos 

\ 
membros posteriores de bezerros 
recém·nasc idos, esterrlidade, 
maturidade sexual retardada e 

\ bezerros recém·nasc idos fracos 
ou mortos 

ZINCO 
E importante para a fo rmação das 
proteínas, sinteses das enzimas 
que operam no mecanismo de 
elim inação do gás carbônico, 
digestão de proteinas, 
mineralização dos ossos e 
também na formação da 
pelagem. 

Um dos. principais sintomas de 
defi ciência de zinco é a perda de 
pêlo ou alopecia 
(PARAQUERATOSE). 

Selênio é fundamental na sin tese 
de proteinas e faz pa rte da 
enzima glutationa perox idase 



PROGRAMA DE SANIDADE DO REBANHO BOVINO 

~ JAN FEV \01 A R ABR MAl JUN 
ATIVIDADES 

I I 

FEBRE AFTOSA 1 1 
I 

CARBUNCULO 1 SINTOMÁTICO 

I I 

t t BRUCELOSE 

I • 
RAIVA I 

I 

PNEUMO ENTERITE 1 

BOTULISMO 

VERMIFUGAÇAO r;l 
---

MINERALlZAÇAO ~ ~ ~ ~ ~ ~ 

N nutrisul 
, Sal Mineral 

do jeito que o Boi gosta 

JUL AGO SET OUT NOV DEZ OBSERVAÇOES 

I Vacinar lodos os animais 

1 a partir de 4 meses de 
Id ade Apli car Via 
subcutânea - 5 m l. 

I Vac inar os bezerr os aos 

t 4 meses e repet" na 
desmama 

Vacinar as fêmeas de 3 a 
8 meses de Idade. 
Esta vacina deve ser feita 
com Intervalo de 21 dias 
das outras vacinas. 

Vacinar anuarmente em 
zonas onde ocorre a 
doença. 

Vacinar as vacas no 8°. 

t 
mês de gestaçào e os 
bezerros aos 15 e 30 dias 
de idade. 
Doses: - Vacas - 5 ml 

Bezerros - 2 ml 

Vacinar quando houver 
suspeita da doença . 

r;l r;l r;l Vermifugar nos meses 
indicados. - -- - -

~ ~ ~ ~ ~ ~ 
Fornecer à von tade no 
cocho duran te todo o 
ano. 

CAMPO GRANDE - MS 
Av . das Bandeiras, 767 - Esq. com Av. Salgado Filho 
Fone: (067) 384-1068 - CEP 79. 100 

CUIABA - MT 
Av. Miguel Sutil, 14.302 
Fone: (065) 321-7621 - CEP 78.000 
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bém rapidamente (em até 60 dias ) , c obrilldo J '> LI 40 '1 d ei ; 1-

rea C(I Ol apenas o it o a de z plLll1l fl " 1)"(" IW' , l) tr ,II1 '" ; 1 H. hv ­
mitiic: l ,l , S f' U es tabel t'c lme nt o f"i r l ' " rr!f (\ :IS "p,,(' ~, s d ,' 
plantill de llia i s alt a l' fr E:qii,'nl,' plll v i " ,.., i diltl, · , . 'L1 " l1lr, 

Oleados Ul' Illlvc'mbr(l l' iní c io de j;IIl L,i r (,. ~k'od11" : 1 ,," 111 1 . , ·11 -
se rvaro. lJ l- se ba i xos va I ores pa ra ,,::> ti i V l' r ."; os 1):1 r o.nl , ' t rl' s .1-

valiad os : 10 a 20 70 de cobe rtura ti " SI)l o .10S l O d i d S ;11' OS 

é1 sl>meadurfl, quatro a se i s planc .1s I,() r 1Il ~ ( Fi ), .. I ) e 10() 
a 500 k g/ha de matéria seca a os 90 di as (Fig. 2 ) . 1':s t :1 

espécie mostrou se r ba stante a g r ess iva na compe ti ç50 com 
invasoras, mas é de es t a be l ecimen t o muit o l e nt o , s 6 a l­
cançando cõndições de past e jo no inl c i o do 29 a no ap6s a 
semeadura. Esta espécie, mesmo com um n~me ro muit o r ed u­
z ido de plantas, cobriu totalment e o s ol o dev id o a o In­
t e nso c re sc ime nto de seus es t o l ões . (l per í od,) ma i s LJV,'­
ráv e l para o planti o de Cr ee n Pani c oco rr eu e ntr e mea do s 
de outubro e inicio de dezembr o , co m prod u ç~es de 1, 5 d 
1,7 t / ha de matéria s eca aos 90 di as ( F 19 . 1 ) c ce r ca dI' 
60 a 9n plantas / m2 (Fi g . 2). Já o period o ma i s favoriv e l 
para o Jara guá, foi de inicio de novemb r o a t é fins ue j a ­
neiro, com produções de 1 a 3 t/l1a de matéria s e ca e 35 a 
60 plantas/m2 (Figs. 1 e 2). Parfl o Green Pani c , apesar 
do n~mero elevado de plantas ge rminadas em dezembr o e ja­
neiro, não houve um aume nto co rr espond e nte na produção de 
n,atéria seca. Cabe ressal t a r que nesses ex perime ntos hou­
ve uma grande competição de plantas invasoras nos meses 
de setembro e outubro, o qu e pr e judicou s e nsiv elme llt e o 
estabelecimento das forra ge iras. Isto pode indi ca r que e m 
áreas novas, livres de invasoras, os plantios mal.S ,'c do 
podem ser satisfatórios. 

Também no mesmo sentido foi conduzido outro e xperimento 
onde for am estudadas as épocas de plantio de tr ês consor­
ciações de Setaria anrers cv. Kazull gula com as l egumino­
sas centrosema (Centro:3e,'na pubesé:cll':; IRI-1292), Siratro 
(Mac r opti liwn at ropw'purewl1 ) e es t ilosantes ( .5 I!J [usau tl?c .s 
capitata ). Os resultados indi cam que, de UID DIOdo ge r al,as 
me lhores épocas de p lant io ocorr e r am entre I ~t'ados de o u­
tubro a meados de janeiro, tanto pard a gralllJn ea cu:no pa·­
ra as le guminosas. Os plantios efetuados nesse IJ e riodo re­
sultar~m tanto em maiores producões de matéria s~ ca JUS 

90 dias após o plantio, como na maior densidade de plan-
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tas em comparação com as d ema is épocas (Figs. 3 e 4).Tam­
b ém como n as gramíneas p uras , a compe tição das invasoras 
no início da es t ação foi muito grande. A quantidade de 
le g uminosa s nas consorciações foi pequ e na, tanto em núme­
ro d e plantas como e m produç -o de matéria seca. Isto de­
ve-se, provavelmente, às r e du zidas t axa s de semeadura u­
tili za das para as l eguminosas , ou seja, a quan t idade de 
sementes d e gramínea foi r e lativame nte maior do que da le­
guminosa (Fi gs. 3 e 4). 

Para tod o s estes e x pe rime ntos d e ve-se ressaltar que, de 
um modo geral, os pl a ntios e fetu a dos fora das épocas mais 
f avoráveis acaba ram formando o pasto no 29 ano, mas o pro­
dutor dev e at entar p a ra o fato d e que, com o plantio fei­
to na é poca correta, e stá obtendo mais pl a ntas com uma 
mesma qu a ntidade de sementes, o que resulta numa maior ca­
pacid a de de comp e tição com as invasoras, maior rapidez na 
form ação da pastagem, menos erosão do solo e, o que émais 
impo rtante, a pastagem poderá s e r usada mais rapidamente, 
o que resulta em um retorno mais rápido do inv estimento na 
form ação de past agens. Para os pl a ntios feitos fora das 
épocas mais favoráveis, pode-s e aumentar a taxa de semea­
dura, ma s isto s ô é vi áve l pa r a forrageiras cujas semen­
t es se j a m baratas. Para as esp éc ies de sementes de preço 
muito e levado e es péc ies de difícil estabelecil:l~nto, de­
ve-se pr ocu r a r pl a ntar n o p e rí odo mais ad eq uad o . 

6 TAXA DE SEMEADURA 

A qu a ntidad e de sementes utiliz a das por uni d :lde de área 
tem sido outro fator limitante no estabelecimento de pas­
tagens. Poucos são os trabalhos experimentais feitos no 
sentido de determinar qual a qpantidade de sementes para 
cada espécie, n e m se conhece o núme ro ideal de plantas por 
unid a de de ár ea para que se obtenha uma boa cobertura do 
solo. Mas, de um modo geral, estima-se que, de eramíneas 
tropicais, 10 a 20 plantas/m2 é um bom número, dependendo 
do hábito da espécie. A germinação das sementes viáve1s 
varia muit o em função das condições climáticas e também 
em função d a espécie, mas d e um modo geral 20 % a 60% das 
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sementes vi ave is germinam a campo . Tendo em vista e st e s 
f ato r e s, é r ecomendável aumen t ar a taxa de s e mea dur a par a 
corrigir estas d e ficiências. Sementes peque nas n o rmalme n­
t e ap re se nt am mais pe rdas qu e s e me nt es maior e s , ou s e ja, 
com espéci e s de s ement es pequ e n a s n e c e ssit a - s2 d e um ma ­
ior núme ro d e sementes viáveis por m2

, pa r a o bt e r o me s­
mo núme ro d e pl antas com es pécies de sementes mai o r e s . 

Na Tabela 8 podem ser vistos os dados de n úme r o d ", plan­
tas por metro quadrado e produção de ma t éria se c a po r ha, 
em função de diferentes t axa s de semeadura pa ra \' ári ;1s 
forrageiralD (dados obtidos em Campo G r a n de-~IS) (T3b e l a 8 ) . 

Neste trab a lho verificou-se que a percentagem de s e me n­
tes viáveis ge rminadas a campo de um modo ge ral foi bas ­
tante baixa, b e m como as produç ~es de m3téria seca n o pe ­
ríodo de 111 dias, devendo-se isto ao fato de as c o ndi­
ç~es climáticas não terem sido muito boas. " No tou-se t a m­
b ~m que taxas de s emeadura de 0,75 kg/ha a mais de 3 , 0 
k g/ ha das espécies de seme ntes p eq u e nas como Andropogon 
gayanus , Panicum maximum e Se t ari a anceps , d e modo ge r a l, 
não afetaram em muito as produç~es de maté ria seca, mas 
afetaram o número de plantas/m2 • Já para a Brachi ar>ia br'i ­
zantha , a resposta às maiores taxas de s emeadu r a foi li­
near, tanto para numero de plantas/m2 como para produção 
de matéria seca. 

Algumas recomendaç~es de taxas de s emeadura de uso cor­
rente são mostradas na Tabela 9. Observa-se que o número 
de sementes viáveis/m2 no plantio, para algumas espécies, 
é muito reduzido para possibilitar um bom número inicial 
fle plantas. Este aspecto se evidencia mais, quando se 
trata do plantio de consorciaç~es onde normalmente a le­
guminosa apresenta sementes bem maiores que a gramínea, e 
as taxas de semeadura de leguminosas utilizadas normal­
mente proporcionam um núme ro de plantas inf e rior ao das 
gramíneas. O prejuízo da l e guminosa se acentua ainda mais 
por serem estas espécies de estabelecimento mais lento do 
que as gramíneas. Isto também pode ser visto nas Figs. 3 
e 4. onde se utilizou taxas de semeadura correntes para a 
gramínea e a leguminosa. e a quantidade de plantas das 
leguminosas obtida foi muito inferior a da setária. Para 
consorciaç~es. seria conveniente obter um equilíbrio en­
tre o número de plantas da gramínea e da leguminosa. Ta­
bela 9. 
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TABELA 8. Núruero de plantaI (touceira.) por m' (SQ p /m l ) , produçÃo de matéria .tel da gr .. í"ta (MS) . ptrcen-
tagem de inva.ora. (INV) na matéria le e a total, em função de diferentt. dtn.idade. dt It~ldura d, 
quatro gramínea. forrageira •. Hédia. de três repetiçõe. obtida. lO. 111 dia. apõ . plant io . 

Tratamento l 

Espé c ie SIm' kg / h. SIm' kg/h. S/ re' kg / h. S/oI' kg / h. S/oI' k,/h. 51 .. ' Ir.g / h. SI .. ' k,/h. SI.' 1r., / h. 

A. gayC11lu8 

N9 pl." 

MS (t/h.) 

!PIV (%) 

P. nnn. .......... 
N9 p / ra' 

MS (t/ha) 

HIV ( X) 

10 O, )4 

16,7 

1 ,5 

)0,0 

40 0,56 

10,7 

1,5 

)7 ,O 

15 0,51 

14,7 

2,6 

2) ,O 

60 0,85 

18,3 

2,2 

)1,0 

22 0,74 

19,07 

2,1 

20,0 

80 1,13 

17,7 

2,1 

28,0 

)0 1,00 

23,0 

2,7 

14,0 

100 1,41 

2),7 

2,3 

29,0 

37 1,25 

21,0 

2,9 

21,0 

120 1,69 

2),3 

2,2 

) 1,0 

45 1,50 

32,7 

4,8 

13,0 

70 2, O) 

32,7 

2,7 

11,0 

140 1,98 200 2,82 

26,3 23,7 

2,4 2,4 

23,0 24,0 

)00 4,24 

49,7 

2,7 

22,0 

S. l!11Cep8 

~9 p/ra' 

40 0,)2 80 0,6) 100 0,79 150 1,19 200 1,59 250 1,98 300 2,38 400 3, 17 

MS (tlh.) 

IHV (X) 

8. b,.üantlta 

N9 p/.,' 

MS (t/ha) 

IHV (%) 

10,) 

0,6 

57 ,O 

O ,32 

4,0 

0,5 

27,0 

14 ,3 

1,1 

35,0 

10 0,64 

3,3 

0,6 

30,0 

19,7 

1 ,3 

39,0 

20 1,28 

1 ~,7 

1,4 

16,0 

33,0 

1,5 

27,0 

35,7 

3,3 

33,0 

)0 1,92 40 2,56 

19,0 21,3 

1,4 1,7 

11,0 14,0 

D.n.id.du d ....... dura ... I'ü..ro d ••• .,.nt .. viáv.i. por.' (5/ .. ') • "s/ha. 
Font.: Empr .. a Br .. i 11 ira d. Puquiu Agropecuária (1982) 

36, ) 

1,5 

15,0 

42,7 49,7 

1 ,5 1,6 

27,0 21,0 

50 3,20 100 6,41 

23,3 28,0 

2,0 3,0 

14,0 7,0 



TA BELA 9. Taxa s de semeadura de g r am íneas e l eguminosas. 

Espécie 

Se t~ria 
Green Panic 
Braquiária 
Siratro 
C",ntrosema 

Seme nte s 
(kg/ h3) 

3 - 5 
2 4 
2 4 
2 3 
3 4 

Estilosantes 2 4 

Sement es/ 
k g 

1.800.000 
2 .000.000 

270 .000 
80.000 
40 .000 

350.000 

Fonte: Agroceres (1974) 

7 PROFUNDIDADE DE PLANTIO 

Valor c ultur a l Se me nt es 
mlnlmo (%) vi~veis/m2 

6 32 - 54 
14 56 - 1 12 

5 3 - 5 
68 1 1 - 16 
47 6 - 8 
39 27 - 54 

~ crença genera lizada que os plantios de forrageiras d e ­
vem ser feitQs na camada superficial. Esta cre nça prova­
velmente se origina do fato de qu e , realmente, algum3s es­
pécies como jaraguá, braquiária, colonião, g ordura etc. 
estabelecem-se bem em plantios sup e rficiais. 

Outro motivo que tem levado a esta preferência pelo 
plantio superficial, são os próprios resultados de pesqu~ 
sa, já que os experimentos de profundidade de plantio, 
na sua maioria, foram realizados em casas de vegeração, 
com controle de radiação, temperatura e umidade do ar e 
do solo. Nestas condições ótimas, os plantios superfici­
~is são melhores (Tabela 10). As sementes de tamanho mé­
dio, como as de Glycine wightii e Galactia striata, apre­
taram germinação idêntica nos plantios na superfície, a 
2,5 ou 5,0 cm de profundidade; já o Panicwn max imwn e 
Brachiaria decumbens foram favorecidas pelo plantio su­
perficial. A exceção foi o Macroptilium lablab, com se­
mentes grandes, que germinaram melhor com plantio mais 
profundo. O que ocorre a campo pode ser bem diferente. A 
deficiência hídrica do solo, por exemplo, principalmente 
nas camadas mais superficiais, que após algumas horas de 
insolação já estão ressequidas, impede a fixação das raí­
zes da plintula. A temperatura do solo que freq~entemente 
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ultr a passa os 50 0 C, ~ um out r o fa t o r negativo. Estas al­
ta s t emp e r a turas, muitas vezes são fatais para as seme n­
t e s em iní c i o de ge rminaçào, principalmente se sào acom­
panha da s de de ficiência hídrica. Para l egumi nosas , o pr o­
bl ema de al t a s t e mp e raturas se ac e ntua, pois o Rh izobium 
~ mais s e nsíve l a a lt as temp erat ura s do que a pr6pria se­
me nte. 

Em test e s r ealizados no CNPCC (Emp r esa Brasileira de 
Pes quisa Ag rop ec uária 1982) , obs e rv ou-se que t a n~o a pro­
fu nd idade quanto a é poca de semeadura afetaram a emergên­
,c ia de espéc i e s forra geiras como braquiária (8. decumbens 
cv . Basi 1isk) , jaraguá ( H. rufa ) , setária (5 . anceps cv. 
Kazu ngu l a)(Tabela 11 ), ca l o~ogõn io ( Calopo go nium mucunoi­
l l, ' ~ ) , cc n t r ose lll a ( Ce n t r os ma pubesce ns ), es t i los a n t es (5ty-
7cn:o /l Lh2 fJ c up / t ata ) (T(lbela 12) , and ropo go n (A. gaya nus ), 
bri zanta ( 8 . hri;:, a n t ha ) e coloniào ( P. maximum K 187 B) 
(Ta be la 13) . 

TABELA 10. N~lne r o de pl a ntas germinadas de tr es le gumino­
sas e du as gr amíneas semeadas a tres profundi­
dad es . 

Es péc i e 

Clyó ne LJiglt t i i 

['!I n / , ' /AfI / mn. :' U7/l U:1 

Pro fundidade 
Sl'rne.l.Uura (em) 

0,0 
2,5 
5,0 

0,0 
2,5 
5,0 

O,D 
2,5 
5,0 

0,0 
2,5 
5,0 

Rr'm:' h i uY' io dec /ffl/hpns 0,0 
2,5 
5,0 

Fonte: Al câ ntara et a1. (1977) 

3 1 

N9 plantas 
ge rminadas 

58 
92 
92 

27 
26 
23 

74 
73 
68 

9 
7 
6 

3 
1 
1 



TABELA 11. Número de plantas por metro quadrado (NP) e eficiência em relação ao 
plantio superficial (ER) de . três gramíneas plantadas a quatro dife-
rentes profundidades. 

Sementes 
Data 

Profundidade de plantio(cm) 
Gramínea vi áveis 1 

plantio 2 O 2 4 8 (kg/ha; 
NP CR \'P ER NP ER NP ER 

Braquiária 8 A 57 1,0 167 2,9 188 3,3 87 1,5 w B 30 1,0 273 9,1 116 3,0 41 1 ,4 N 

Jaraguá 6 A 793 1,0 1065 1,3 965 1 ,2 352 0,4 
B 4-'<4 1,0 79 3 1,7 452 1,0 22 0,1 

Setária 6 A 164 1,0 43 7 2,7 693 4,2 44 0,3 
B 68 1,0 357 5,2 236 3,5 19 0,3 

lIgual a quatro vezes a recomendação comerci a l 
2 . A = plantio em 07.12.79; B = plantio em 22.0 2 . 80 



TABELA 12. \úmero de plantas por metro quadrado (NP) e eficiência em ao plantio 
superficial (ER) de três leguminosas plantadas a quatro diferentes 
profundidades. 

Sementes Profundidade de Plantio (em) 

Gram ínea 
Data 

O 2 4 8 
VlavelS Plantio 2 

(kg/ha) 1 NP ER NP ER NP ER NP ER 

Ca lopogônio 14 A 4 1,0 100 25,0 100 25,0 75 18,7 
vJ 
w B 10 1,0 84 8,4 57 5,7 33 3,3 

Cen tro sema 20 A 7 1,0 69 9,9 105 15,0 73 10,4 
B 1 1 1,0 80 7,3 51 4,6 34 3, 1 

Estilosantes 10 A 66 1 , O 65 0,9 13 0,2 0,01 
B 57 1 , O 72 1,3 5 O, 1 0,3 0,01 

lEquivalente a quatro vezes a recomendação comercial 

2A = plantio em 7.12.1979; B = plantio em 22.2.1980 



TABELA 13. Número de pl antas por metro quadrado (NP) e efici ênc i a em r e la ção ao 
plantio superficial, sem compactação, (ER) de três gramínea s planta-
das a quatro diferentes profundidade s . 

Sementes 
Pro f undidade de pl an tio (em) 

Data 
Gramínea viáveis 

plantio 2 O 0 3 2 4 8 

(kg/ha) 1 
NP ER NP ER NP ER NP ER NP ER 

Andropogon 6 A 59 1,0 72 1, 2 96 1,6 3 0 ,1 O 0,0 
B 29 7 1 , 0 311 1 , 1 504 1 ,7 346 1 , 2 120 0 , 4 

w C 57 1,0 34 0,6 27 0,5 27 0, 5 0 , 0 
~ 

Brizanta 10 A 2 ,5 1,0 2 0 , 8 64 25,6 70 28 , 0 39 15,6 
B 45 1 , O 57 1 , 3 242 5 , 4 211 4,7 138 3,1 
C 1, 2 1,0 15 12 ,5 72 60,0 123 102 , 5 58 48 , 3 

Colonião 6 A 10 1 , O 13 1 ,3 3 1 3,1 13 1 , 3 2 , 5 0,2 
B 119 1,0 1 19 1,0 565 4, 7 547 4,6 201 1 ,7 
C 2 , 2 1,0 0,7 0 ,3 2 1 9 , 5 13 5,9 0,5 0,2 

lEquivalente a quatro vezes a recomendaçã o come r c i a l 

2A = plantio em 16 . 10.1980; B = pl antio em 17 . 12. 1980; C pl ant io em 23.3.1981 

3Plantio superfi c ial com compacta ção 



Em geral, a cobertura das sementes (principalmente 2 a 
4 cm de profundidade) favoreceu a e mer gência e o estabe­
lecimento da s espécies t e st a da s, à exceção da estilosan­
tes, que apresentou-se melh o r nos plantios à superfície e 
a 2 c m. Nos plantios a 8 cm, o n~mero de plantas foi con­
sid e ravelme nt e me nor que a 2 e 4 cm, mas, ainda assim.foi 
maio r qu e no pl a ntio superficial da br aquiária brizanta, 
calopo gõnio e centrosema. Aparentemente, não houve dife­
ren ç~s entre os plantios superficiais com e s em compacta­
ção, à exc e ção da briz a nt a . 

Est e s resultados ev id e nci a m a importância da profundi­
da d e d e s eme ad ura, que vari a em função da espécie, e mos­
tra m uma b a ixa efic iência quanto as s eme ntes plantadas e 
pl a nt a s e st abe l ec id a s nos plantios superficiais, prática 
esta tra dicionalme nte usad a na formação de pastagens em 
nosso me lO. 

8 EQUIPAMENTOS E MtTODOS DE PLANTIO 

Muitas falhas no plantio de pastagens são devidas ao u­
so d e e quip ame ntos inadequados, ou mesmo devido à ausên­
cia d e equipamentos para o plantio qe certas espécies. 

A maioria dos equipamentos para p1antio desenvolvidos no 
Brasil são máquinas destinadas ao plantio de cereais e, 
conseqüe nteme nte, não se prestam para o plantio de forra­
geiras, especialmente as de sementes de tamanho pequeno. 

Espécies que se estabelecem bem em plantios superfi-
ciais podem ser distri b uíd a s manualmente a lanço na su­
perfície, por s e meade ira ou avião, podendo, posteriormen­
te, serem compactadas com rolo. Usam-se para este tipo de 
plantio tamb é m as plantadeiras tipo Brillion que, além de 
distribuírem a semente, têm acoplados os rolos compacta­
dor es . As espécies que se estabelecem melhor em plantios 
mais profundos, normalme nte são s e meadas com a plantadei­
ra de cerea is ou então distribuídas a lanço e cobertas 
com uma gradagem leve. 

O que se tem observado, de um modo geral, é a falta de 
equipamentos mais apropriados para o plantio, principal­
mente para espécies com sementes pequenas, sendo que es-
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tas, normalmente, são misturada s com a r e I a ou r es íduos da 
própria colheita da seme nte pa r a que possam se r s emeada s 
com semeadeiras conve nc i ona is. Es t es ma t e ri a i s , a l ~m de 
facilmente obstruírem a s a íd a norma l da sement e , ou de s­
gast a r a máquina, como ~ o cas o da a r e i a , a ind a não pe r­
mitem uma distribuição uniforme da seme nt e , devid o ~ di­
f e rença de densidade entre a s eme nt e e o e nc h i me n to . A 
máquina, após ter circul ad o uma ce rt a di s t ã nc i a , devido 
aos solavancos, separa a s eme nt e da a r e i a ou pa lh a . Outra 
prática utiliz ada pa r a pl ant a r qu a nt i da des pe qu enas de 
semente por unid ade d e á r ea ~ o p l a nti o da [ o r r a 3c i r a , 
juntamente com uma cultura anual, como ~ o caso da Brv­
chiaria decwnbens com arroz. 

Devido a quase que ine xistênci a de bons e quip ame nt o s de 
plantio de forra geira, c a be a o s órgão s de pes quis a e à 
indGstria desenvol ver em equip allle nt os apro priado s pa ra a­
tenderem as ne ce ssidade s cada vez ma i o r es·dos produt o r e s. 

No CNPG C (Empr e sa Brasil e ira de Pesqu i sa Ag r opec uá ri a 
1982) testaram-se v ários m~todos de pl anti o de B. decwll­
bens cv. Basilisk em um La tossolo Roxo Áli co fa se Ce rra­
do. O prepaFo do solo cons t ou de ullla a i- aç ão e uma grad a­
gem em outubro e outra gradagem no dia de pl antio. Os 
m~todos de plantio foram: seme adura a l anço na superfí­
cie, o mesmo mais rolo compactador; semeadura a lanço e 
cobertura da semente com a grade de discos na se gunda gra­
dagem, o mesmo mais rolo compactador; plantio com pl a nta­
deira de cereais Masse y-Fergusson F 34 ± 3 cm de profun­
didade, o mesmo mais rolo compactador; plantio Com plan­
tadeira a ± 6 cm e o me smo mais rolo comp a ctador. A are a 
experimental foi adubada com 200 k g/ha de sup e r f osfato 
simples incorporado pela segunda gr ada gem e, nos plan­
tios com a plantadeira, o adubo foi colocado junto com a 
semente. A densidade de s emeadura utilizada foi de 1,9 
kg/ha de sementes viáveis, o que corresponde a cerca de 
40 sementes viáveis 1m2 • 

Os efeitos de cada m~todo de plantio na profundidade de 
localização da semente no perfil do solo podem ser vistos 
na Tabela 14. 

Verificou-se que os plantios com gradee plantadeira pro­
porcionaram uma melhor distribuição da semente no perfil 
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TA BELA 14. Ois tribui ç50 das sement e s de braqui i ria no perfil do solo em diferen-
t e s profundidades de ent e rrio ~m funç~o de m~todos de pl antio, 20 
dias após a semeadura. 

Se~entes na s di fe r ent e s profundid ad es (em) 

~l~to d o de p l .:ntio 

Superf íe i é 

Superf íe ie + !."olo 

Grade 

Grade + rolo 

Plantadeira a 3 em 

Plantadeira a 3 em + rolo 

Plantadeira a 6 em 

Plantade ira a 6 em + rblo 

0,5 
al,5 

1 ,6 
3 2,5 

2 ,6 
a 3,5 

------------------------ % 

80 14 3 

78 22 

20 24 23 

11 15 37 

18 28 23 

19 22 34 

5 1 7 26 

8 7 1 7 

3,6 
a 4,5 

3 

18 

37 

17 

17 

16 

23 

4 ,6 
a 5,5 

5 

12 

12 

8 

19 

22 

5,6 
a 6,5 

12 

6 

2 

16 

23 



do solo, o que, devido às melhores condi ç ões d ~ umidade, 
tamb~m proporcionaram uma germinaç~o mais r~pida e um me­
lhor estabelecimento, cobrind o ma is r a pid a nl e nte o sol o 
(Tabela 15) e proporcionando maiore s produções de mat~ria 
seca (Tabela 16). Verificou-se qu e os planti o s superfi­
ciais deixam a semente na faixa d e 0, 5 a 2 ,5 e m de pro­
fundidade, o que ~ um s~rio ris co , principalmente se ho u­
ver falta de chuvas log o após o início do proce sso de 
germinação, pois esta camada se c a muito rapidamente. J~ 
com os outros m~todos, c om a distribuição da semente no 
perfil do solo, ou seja de 0,5 a 6,0 cm, uma parte das 
sementes poder~ germinar, pois fatalmente algumas delas 
estarão em contato com a umidade. Se faltar chuva, as 
mais profundas e talvez parte das superficiais, poderão 
germinar; se houver um excesso de chuva, germinarão as 
mais superficiais e parte das localizadas nas ca~adas 

mais profundas do perfil do solo. 
Os resultados tamb~m indicam que a cobertura das semen­

tes com srade foi tão eficiente quanto o plantio com a 
plantadeira, uma vez que foi feita uma gradagem mais leve 
e com a grade mais aberta. Portanto, esta ~ uma pratica 
acessível e de custos reduzidos, já que a semente foi jo­
gada antes da se8unda gradagem de preparo do solo, redu­
zindo o número de operações. Tamb~m foi verificado que a 
compactação, de um modo geral, favoreceu o estabelecimen­
to da forrageira. 

8 MANEJO DE FORMAÇAo 

O manejo de formação de uma pastagem resume-se na uti­
lização menos intensiva da mesma na sua fase inicial,pos­
sibilitando, dessa forma, uma boa formação. Se o plantio 
for bem feito e ocorrer boa emergência de plantas, já aos 
70 a 90 dias poderá ser dado um pastejo leve na maioria 
das esp~cies. Entretanto, não se deve impor um pastejo 
durante a primeira estação chuvosa. Quando se tem uma 
densidade de plantas muito baixa, é desejável deixar as 
plantas crescerem livremente para a produção de sementes 
e, então, dar-se um pastejo para que os animaiS auxiliem 
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TABELA 15. Nümero de plantas por metro quadrado de Brachiaria decwnbens cv. Ba­
silisk, cobertura do solo pela gramínea e invasoras e solo descober­
to aos 50 dias após a semeadura em oito diferentes métodos de plantio. 

Cobe rtur a 
Solo 

N9 de (%) desco 
t-tétodo de Plantio berto 

fll antas/m2 Bra- Inva (%) 
quiária sara s 

Superfície 7,0 13,8 14,0 72 ,2 

Superfície + rolo 10,0 17,2 15,7 67,1 

Grade 9,1 29,3 9,2 61,5 

Grade + rolo 10,7 28,1 11 ,7 60,2 

Plantadeira a 3 C FI 7,9 23,6 16,0 60,4 

Plantadeira a 3 cm + rolo 9,6 25,3 16,2 58,5 

Plantadeira a 6 cm 7,1 19,7 24,6 55,7 

Plantadeira a 6 cm + l"olo 11 ,2 24,4 26,3 49,3 
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TABELA 16. Produção de matéria seca de BrachicY'ia decwnbens cv. Basilisk, 
vasoras e respectivas percentagens na composição botânica aos 
dias após a semeadura em oito métodos de plantió. 

Matéria seca Composição 

e ln-
84 

Método de plantio (k~/ha) botânica ( io ) 

Braqui~ Inva Braqui~ Inva 
rla soras ria soras 

. Superfície 915 39 97 3 

Superfície + rolo 1144 40 97 3 

Grade 1738 33 98 2 

Grade + rolo 1533 33 98 2 

Plantadeira a 3 cm 1180 23 98 2 

Plantadeira a 3 cm + rolo 1440 ·42 97 3 

Plantadeira a 6 cm 1392 57 96 4 

Plantadeira a 6 cm + rolo 1729 85 96 4 



na queda e distribuição das sementes em toda área, favo­
recendo, de ssa forma, a ressemeadura natural na estaçao 
s eguinte. 
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